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“O Xadrez é algo mais do que um jogo; é uma diversão intelectual que tem um 

pouco de Arte e muito de Ciência. É, além disso, um meio de aproximação 

social e intelectual.” (José Raúl Capablanca) 
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RESUMO 

A hipótese principal do projeto está relacionada com possíveis benefícios 

comportamentais, auxiliados com a prática do xadrez, e de possíveis 

vantagens no processo de aprendizado do ensino da Geografia, no qual 

conhecimentos relacionados com a Cartografia e com os aspectos territoriais, 

que podem ser compreendidos mais facilmente pelos estudantes que praticam 

o jogo. A pesquisa foi construída de forma quali-quantitativa, em duas etapas. 

Inicialmente, foram realizados levantamentos bibliográficos sobre três 

aspectos: o primeiro foi relacionado com recursos pedagógicos pouco 

utilizados ou nem considerados como opções no ensino básico da Geografia. O 

segundo foi relacionado ao processo de popularização do xadrez no século XX 

e a importância da sua inclusão no espaço escolar. O terceiro foi relacionado 

com a utilização do xadrez como um elemento que pode auxiliar no 

desenvolvimento de habilidades gerais e específicas no ensino da Geografia e 

sobre o processo da transposição didática. Esse levantamento foi realizado 

para uma compreensão geral do xadrez e as possíveis correlações com os 

elementos geográficos. Na segunda etapa, na parte aplicada, foi usado como 

método de pesquisa o Estudo Controlado Randomizado Agrupado, inspirado 

no trabalho inglês de JERRIM, John et al. Intitulado: Xadrez nas Escolas: 

Relatório de Avaliação e Sumário Executivo e no trabalho italiano de BORUCH, 

Robert; ROMANO, Barbara, intitulado: Jogar xadrez melhora o aprendizado de 

matemática? Resultados promissores (e baratos). Foi criado em três escolas 

públicas na região de Santa Luzia/MG, um projeto que consistiu em que alunos 

tivessem aulas de xadrez entre fevereiro e julho de 2022. Com duas aulas 

semanais (com uma carga horária entre 25 e 30 horas) e um campeonato 

interescolar realizado no final do programa, os discentes foram introduzidos a 

prática enxadrística e motivados a realizar esse processo. No final, 65 alunos 

das três escolas participaram do programa (compondo o grupo experimental) e 

foram escolhidos 65 alunos que não participaram do programa e que não 

sabem jogar xadrez para participar do teste (compondo o grupo controle), 

escolhidos nas turmas que tiveram participantes do programa. Em uma sala de 

aula regular, que possuía dois alunos que fizeram parte do grupo experimental, 

foram escolhidos aleatoriamente outros dois alunos que se dispusessem a 

participar do grupo controle, e assim, essa lógica foi seguida. A análise foi 

realizada a partir de questionários auto-avaliativos e de exercícios geográficos, 

feita separadamente, dos 65 alunos que participaram do programa e dos 65 

alunos que não sabem jogar xadrez, com um total de 130 participantes. 

Palavras-Chave: Geografia; ensino; xadrez; território; cartografia. 
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ABSTRACT 

The main hypothesis of the project is related to possible behavioral benefits, 
aided by the practice of chess, and possible advantages in the learning process 
of teaching Geography, whereupon there is knowledge related to Cartography 
and territorial aspects, which can be understood more easily by students 
playing the game. The research was built quali-quantitative, in two stages. 
Initially, bibliographic surveys were carried out on three aspects: the first was 
related to pedagogic resources that are little used or not considered as options 
in basic Geography education. The second was related to the process of 
popularization of chess in the 20th century and the importance of its inclusion in 
the school space. The third was related to the use of chess as an element that 
can help in the development of general and specific skills in the teaching of 
Geography and on the process of didactic transposition. This survey was 
carried out for a general understanding of chess and the possible correlations 
with geographic elements. In the second stage, in the applied part, the Grouped 
Randomized Controlled Study was used as a research method, inspired by the 
English work of JERRIM, John et al. Titled: Chess in Schools: Evaluation 
Report and Executive Summary and in the Italian work of BORUCH, Robert; 
ROMANO, Barbara, titled: Does Playing Chess Improve Math Learning? 
Promising (and inexpensive) results. It was created in three public schools in 
the region of Santa Luzia/MG, a project which consisted of students having 
chess classes between february and july 2022. With two weekly classes (with a 
workload between 25 and 30 hours) and a championship the end of the 
program, students were introduced to chess practice and motivated to carry out 
this process. In the end, 65 students from the three schools participated in the 
program (composing the experimental group) and 65 students who did not 
participate in the program and who do not know how to play chess were chosen 
to participate in the test (composing the control group), chosen from the classes 
that had participants from the program. In a regular classroom, which had two 
students who were part of the experimental group, two other students who were 
willing to participate in the control group were randomly chosen, and thus, this 
logic was followed. The analysis was carried out using self-assessment 
questionnaires and geographic exercises, carried out separately by the 65 
students who participated in the program and the 65 students who do not know 
how to play chess, with a total of 130 participants. 

Keywords: Geography; teaching; chess; territory; cartography. 
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1 INTRODUÇÃO 

Durante a trajetória profissional como professor de Geografia, iniciada há 

quase duas décadas, também exerci trabalhos e projetos de xadrez, em clubes 

específicos, em atividades de oficinas na prefeitura de Belo Horizonte e nas 

escolas estaduais que tive uma atuação, tanto como professor temporário 

como efetivo. Durante esse período, foram observados diversos benefícios aos 

estudantes com a prática do xadrez e um reconhecimento, quase sempre 

destacado, pelos próprios discentes, responsáveis e profissionais da educação. 

Durante as aulas, observando mais atentamente os alunos que praticavam 

esse esporte, eles aparentavam ter uma benesse no aprendizado e no 

desenvolvimento de certas habilidades. Essa observação pode ser considerada 

a gênese da pesquisa, onde surgiu a hipótese de que o conhecimento 

enxadrístico poderia auxiliar em aspectos da aprendizagem do ensino 

geográfico e em habilidades cognitivas e comportamentais, essenciais no 

ambiente escolar, como a concentração e a disciplina. 

É relevante destacar que o ensino da Geografia tem se modificado nas 

últimas décadas e que têm surgido diferentes abordagens com relação ao 

processo de ensino-aprendizado, que de acordo com Boligan (2003), passam 

pela valorização dos saberes prévios e a contextualização com as práticas de 

vivência dos alunos. Sibilia (2012) enfatiza que o surgimento de tecnologias e 

ferramentas tem alterado aspectos da socialização escolar e dos mecanismos 

de aprendizagem. Nesse contexto, é fundamental existir uma busca por 

maneiras de otimização do aprendizado e de elementos que possam favorecer 

o desenvolvimento do discente, preferencialmente, com a utilização de 

métodos didáticos que podem ir ao encontro ao aluno, dentro da sua realidade, 

e com atividades que possam trazer benefícios comportamentais e cognitivos. 

Não como passa-tempo, mas que possam agregar ou estimular de alguma 

forma os mecanismos vinculados as habilidades. 

Boligan (2003) destaca a importância do conhecimento que vem dos alunos 

e a sua relevância para se construir o conhecimento no ensino escolar. Na 
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prática, isso significa que o papel “soberano de conhecimento” do professor é 

substituido por uma ação formadora que seja capaz de dialogar com as 

diferentes formas de saberes, por meio do qual o docente faz uma mediação  e 

orienta sobre os conceitos e conhecimentos. 

As representações espaciais com formato abstrato para os discentes, que 

não podem ser percebidos de maneira clara,  devem ser repensadas. O espaço 

de vivência e de conhecimento prévio dos alunos devem ser levados em conta 

na construção do saber e na elaboração didática dos conteúdos e ações a 

serem realizadas.  

Teixeira e Sobral (2010) apontam que conhecimento pode ser construído 

utilizando os saberes prévios dos discentes, que além de ser uma demanda do 

formato atual da educação, podem garantir um foco da atenção dos alunos, 

com uma construção coletiva.  

Ao se trabalhar com os recursos didáticos “alternativos”, que de acordo com 

Policarpo e Steinle (2008), são opções que podem ser utilizados como 

estratégia metodológica na prática pedagógica no contexto educacional, tais 

como: mídia impressa, TV, Vídeo, DVD, rádio, retroprojetor, computador e TV 

Multimídia, pode  haver uma melhoria na relação com a qualidade do ensino da 

Geografia nas escolas, pois essas metodologias podem alcançar possíveis 

elementos específicos dos conteúdos e de pontos comportamentais, como a 

concentração e a disciplina. 

Oliveira (2018) afirma que o jogo, quando trabalhado de forma organizada, 

possibilita ao aluno pensar com mais autonomia e fazer uma investigação, que 

contribuem positivamente no campo da Geografia. Portanto, a possibilidade de 

buscar recursos complementares auxiliando e complementando a teoria, para 

se criar uma aproximação com a matéria, vai além de uma satisfação para o 

grupo de discentes. A autonomia e a investigação fazem parte não apenas da 

disciplina geográfica, mas de toda produção de conhecimento científico, 

podendo ser caracterizada como um benefício coletivo para o processo de 

construção do conhecimento e das interações entre os envolvidos no processo. 
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Existem questões que devem ser levados em conta: Será a escola um 

espaço interessante e motivador para os alunos? Por que,  diversas vezes, 

eles perdem o interesse com as aulas de Geografia? 

 

Dentre os vários motivos que afastam o interesse dos alunos pelas aulas 
de Geografia, os estudos feitos sobre o tema apontam a ausência de 
recursos didáticos mais atrativos e a não associação dos conteúdos 
estudados com a realidade social em que os estudantes estão inseridos 
como os motivos mais relevantes (CARVALHO, 2018, p.35). 
 

O papel da escola tem mudado, mas a sua forma de lidar com o processo 

de aprendizado e a sua própria estruturação física, pouco foi alterada. Os 

alunos possuem realidades diferentes das gerações anteriores. Quem nasceu 

no século XXI, convive com um mecanismo digital extremamente dinâmico, 

onde as relações por redes sociais são comuns e as interações humanas 

passam a ter perspectivas diferentes das gerações anteriores. A dinâmica das 

informações e as formas de diversão e interatividade foram inseridas neste 

novo processo virtual. 

Horta (2020) destacou o avanço das tecnologias, que reduziram os 

espaços geográficos e permitiram novas formas de disputas, possibilitando a 

ascensão do jogo virtual. Eles podem ser totalmente inovadores, nesse caso, 

feitos especificamente para plataformas virtuais, ou podem ser adaptações de 

jogos físicos, como sinuca, truco e xadrez. 

Existe um grande paradoxo destacado por De Lima (2018), sobre as novas 

possibilidades de recursos tecnológicos (como as fotografias digitais, jogos de 

videogames e aparelhos celulares) e a utilização de ferramentas integradas ao 

ensino, principalmente, com a educação básica. De Lima (2018) ainda afirma 

que elas raramente ou nunca são utilizadas nas aulas, sendo invisibilizadas na 

maioria das vezes enquanto opções de recurso. No caso dos jogos físicos, 

principalmente de tabuleiros, existe uma certa utilização, embora pouco 

expressiva, que não funciona de maneira sistemática.  

Foi destacado por De Lima (2018) que os jogos virtuais não são associados 

a uma possibilidade de inclusão didática e geralmente estão fora dos planos de 

práticas pedagógicas escolares existentes.  
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Esse distanciamento que ocorre entre elementos didáticos que podem ser 

percebidos no cotidiano dos estudantes e a sua utilização como ferramentas ou 

como agentes facilitadores do conhecimento é um reflexo de como o xadrez é 

relacionado nas escolas. Muito já se foi discutido sua relevância enquanto 

ferramenta escolar e a importância da ludicidade cognitiva, mas na prática, 

acaba sendo muito pouco utilizado ou nem considerado na educação de uma 

forma geral. Pacheco (2020) destacou diversos aspectos positivos da prática 

enxadrística no ambiente escolar e as consequências comportamentais e 

cognitivas para os educandos. 

Segundo Carvalho (2009) desde o início do século XX, o xadrez já era 

trabalhado de maneira obrigatória nas escolas soviéticas, auxiliando em 

avanços no ensino. Esse processo teve um importante papel na questão da 

ampliação do esporte e da forma com que o jogo foi aceito na cultura dos 

soviéticos. A democratização do xadrez pode ser capaz de aumentar o 

raciocínio e a capacidade intelectual e as ações voltadas para os estudantes no 

âmbito escolar devem ser incentivadas. Santos (2021), destaca os possíveis 

benefícios, principalmente para as ciências exatas, defendendo a sua utilização 

para os alunos e apresentando características favoráveis à sua implementação. 

Principalmente, no ensino da Matemática, já existe uma considerável 

exploração acadêmica, com trabalhos de experimentação e dados concretos,  

sobre os benefícios especificos do jogo. Todavia, as outras disciplinas carecem 

de uma maior discussão e investigação sobre essa temática.  

A premissa é que uma partida de xadrez ocorre em um tabuleiro, que pode 

ser considerado uma representação espacial, com suas demarcações e 

delimitações, disputas e aspectos objetivos e subjetivos de poder (valor 

absoluto e relativo das peças). Também existem os processos de localização 

das peças conforme o tabuleiro e a notação algébrica, que podem de alguma 

maneira, auxiliar no processos, habilidades e competências da Geografia. Os 

fatores comportamentais são pontos importantes no processo educacional, que 

carecem de estudos e investigações, pensando na otimização escolar.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Os recursos pedagógicos “alternativos” da Geografia e a ludicidade 

De acordo com Oliveira (2018), o professor possui o papel de mediador do 

conhecimento, trabalhando com os conceitos, mas principalmente guiando o 

estudante no processo de formação do senso crítico. É também do docente 

buscar métodos didáticos para que o objetivo seja alcançado e que o aluno 

possa estar efetivamente inserido no processo de aprendizagem. 

O ensino de Geografia no Brasil passou por diferentes abordagens, 

variando conforme a época a ser analisada. No caso da Geografia tradicional, a 

“decoreba” esteve presente como um elemento essencial da matéria. 

Suertegaray (2005), afirma que o ensino da Geografia tem sofrido uma grande 

mudança, com o deslocamento da análise na Geografia Física para Geografia 

Ambiental e uma predominância da Geografia Humana sobre os demais 

campos analisados, além do predomínio da análise em escala local. 

Observando essa percepção é possível perceber um caminho para um melhor 

entendimento do papel atual desempenhado por essa ciência atualmente.  

A ideia de utilizar ferramentas pedagógicas “alternativas” não é reduzir a 

importância da base de conteúdo dos livros ou de uma conceituação pré-

estabelecida por autores, mas aproximar a teoria de algo perceptível, onde são 

criados elos de conexões, complementações e exemplificações do 

conhecimento geográfico. 

Uma forma de utilização do recurso do xadrez na Geografia é a 

possibilidade de trabalhar com as coordenadas geográficas, levando em conta 

a posição das peças. Essa visão do Pacheco (2020) pode ser complementada 

com a lógica das notações algébricas do tabuleiro, que criam pontos no eixo X 

e Y, denominados de linhas e colunas, na qual cada uma das 64 “casas” está 

inserida. Portanto, existem marcações no tabuleiro, com o mesmo princípio das 

marcações do planeta. Com esse conhecimento, o aluno poderá entender mais 

facilmente sobre as coordenadas geográficas. Outro aspecto geográfico que 

também pode ser trabalhado com esse elemento são as questões envolvendo 
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o território. Observando o poder relativo das peças, a capacidade de ação e os 

processos de territorialização do tabuleiro. Finatti e Ferraz (2011) abordaram 

ligações entre os aspectos territoriais e aspectos sobre o xadrez.  

Outra possibilidade de recurso didático são as fotografias. Apesar de serem 

muito comuns devido às tecnologias dos celulares e da dinâmica das redes 

sociais, são muito pouco exploradas quando se trata do cotidiano dos 

discentes. 

Destacando as fotografias como recurso didático, Carvalho (2018) afirmou: 

 

Ao assumir um caráter pedagógico e crítico nas aulas de Geografia, a 
fotografia favorece que os alunos percebam os diversos fatores e 
fenômenos responsáveis pelas transformações do planeta, sejam eles 
de ordem ambiental, climática, política, social, dentre outras. A fotografia 
configura-se como instrumento para auxiliar na compreensão de que o 
espaço é socialmente construído numa relação de contradições. É 
inegável a influência da linguagem visual no mundo contemporâneo e 
sua inserção na prática educativa faz-se necessária. (CARVALHO, 2018, 
p.18) 

 

No contexto didático sobre a espacialidade, pode-se destacar que existe 

uma grande possibilidade de explorar os recursos das fotos, tanto em aspectos 

naturais quanto nos culturais. A utilização dessa ferramenta pode facilitar a 

compreensão de conteúdos, inclusive em escala local, além de favorecer o 

papel do aluno enquanto construtor desses materiais. 

Uma lógica semelhante pode ser destacada nos jogos de videogames, que 

normalmente são comuns no cotidiano de vários estudantes e incomuns no 

espaço escolar, que podem transpor de uma realidade virtual aspectos 

importantes para uma melhor compreensão do espaço real. Sobre a utilização 

desse recurso, De Lima (2018) afirma: 

Retomando a tese defendida ao longo do trabalho, que os videogames 
carregam uma geografia, seja enquanto artefato técnico ou prática sócio-
espacial, a qual pode contribuir para a Geografia Escolar repensar suas 
práticas e seus temas a partir do cotidiano dos estudantes, as atividades 
desenvolvidas no NuGAME até o momento nos permitem concluir  que 
os chamados jogos comerciais carregam uma rica Geografia e 
negligenciá-la é mais do que desconsiderá-la como uma ferramenta de 
ensino, mas também desconsiderar o espaço e sua diversidade. Se o 
espaço metaforicamente pode ser entendido como uma quadra 
poliesportiva, desconsiderar os games é retirar da quadra um dos jogos 
mais divertido e mais praticado por muitos estudantes. (DE LIMA, 2018, 
p.225). 
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Os recursos pedagógicos “alternativos” geralmente possuem uma 

característica em comum: a questão lúdica. Eles podem, não apenas explorar 

habilidades específicas e facilitar no processo de integração com os conceitos 

estabelecidos, como auxiliar principalmente na questão do interesse, a partir da 

imaginação, que pode ser um importante ponto de conexão.  

Almeida (2009) aponta que o termo lúdico tem sua origem na palavra latina 

"ludus" que quer dizer "jogo". Se analisarmos apenas a etimologia, o termo 

lúdico estaria se referindo ao jogar e ao brincar. Entretanto, existem outros 

pontos que devem ser levados em conta, como os destacados por Pacheco 

(2020) que considera um importante meio de se conduzir a aprendizagem de 

forma mais fácil e prazerosa e que pode auxiliar na função educativa e na 

compreensão do mundo, e de Leal (2013), que associa a ludicidade referente 

aos processos de ensino e aprendizagem, que devem ser trabalhados no 

âmbito de instituições educacionais. 

 

Enquanto sonhar e viver pertenciam a uma mesma ordem, o devaneio 
era de uma outra ordem. O sonho ajusta-se ao relacionamento com 
objetos no mundo real, e viver no mundo real ajusta-se ao mundo onírico 
por formas que são bastante familiares, especialmente para 
psicanalistas. Em contraste, porém, o fantasiar continua sendo fenômeno 
isolado, a absorver energia, mas sem contribuir quer para o sonhar, quer 
para o viver (WINNICOTT, 1975, p. 45). 
 

Modesto (2014) compartilha o mesmo ponto de vista de Winnicott, ao 

afirmar que o aspecto lúdico torna-se importante instrumento na mediação do 

processo de aprendizagem, principalmente no caso das crianças, pois elas 

vivem num universo de encantamento, fantasia e sonhos. 

A utilização dos variados tipos de jogos e de recursos “alternativos” nem 

sempre é realizada, ou até mesmo cogitada em parte das escolas, o que pode 

ser vista como uma forma de negligenciar aspectos de concepções do espaço 

que são importantes, sobretudo, porque fazem parte do cotidiano e da 

identidade de boa parte dos alunos. Almeida (2009), afirma que a escola 

tradicional, centrada na transmissão de conteúdos, não tem explorado um 

modelo lúdico. Todavia, essa incorporação poderia trazer diversas vantagens e 

benefícios no processo de aprendizagem. 
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Como exemplos de abordagens sobre o espaço produzido e as 

características de desigualdades socioeconômicas foram destacados como 

possibilidades didáticas a utilização de imagens de jogos de videogame, uma 

fotografia e um desenho relacionado com o xadrez.  

Dentro de uma mesma temática, é possível se trabalhar com variados 

recursos didáticos e elementos lúdicos. Nos exemplos abordados, foi possível 

contextualizar as características espaciais, enfatizando pontos de análise da 

ocupação do espaço urbano e as implicações sociais causadas pela 

segregação. Em todos os casos, as opções sugeridas colaboraram com as 

teorias e análises realizadas e serviram como elo de conexão entre a realidade 

e a discussões acerca da temática escolhida. 

A figura 1 foi retirada de um jogo de videogame chamado Call of Duty. 

Possui um aspecto bem realista, sendo possível observar a representação 

espacial e os detalhes da composição urbana. Os detalhes das casas, na 

organização e no destaque do Cristo Redentor na parte de trás do morro são 

bem acentuados.  

Na figura 2, que foi retirado do jogo Street Fighter V, são adicionados 

elementos sociais e culturais. A estrutura urbana apresentada é semelhante à 

imagem anterior. Além de trazer novos detalhes, possui uma forma mais 

colorida de representação e um aspecto descontraído.  

A figura 3 mostra uma segregação espacial captada por uma foto, 

mostrando as faces extremas de uma área da mesma cidade. Possui um efeito 

impactante, ressaltando a diferença socioeconômica e consequentemente de 

qualidade de vida exposta aos dois grupos de moradores. O muro presente na 

parte central da imagem remete a uma separação de diferentes “mundos” e 

condições. 

Na figura 4, as desigualdades sociais são abordadas de maneira explícita e 

direta, demonstrando a diferença de tratamento com relação à posição das 

peças e os privilégios da ocupação espacial. No xadrez, os peões 

correspondem à parte mais fraca do jogo e podem ser associados aos 

moradores da área esquerda da figura 3, não possuindo as mesmas condições 
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de ocupação e tratamento das outras peças. O Rei e a Dama, que são as 

peças mais importantes, não aparecem no primeiro plano, pois estão ainda 

mais bem protegidas. Elas seriam por analogia, os ocupantes das áreas mais 

elevadas. 

 

Figura 1: Call of Duty: representando uma área do Rio de Janeiro 

 

Fonte: https://goo.gl/SRcyJP (DE LIMA, 2018, p25). 

 

Figura 2: Street Fighter V: Imagem de uma área Rio de Janeiro. 

 

Fonte: Acervo do NuGAME, 2017 (DE LIMA, 2018, p.197)  
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Figura 3: Contraste social 

 

Fonte: Tuca Vieira, 2002. disponível em: https://goo.gl/S2a9Xk 

 

 

 

Figura 4: Desigualdades das peças 

 

Fonte: Jair Rhuÿs(https://br.pinterest.com/pin/545005992388629498/) 

https://goo.gl/S2a9Xk
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Pode-se constatar que a utilização de métodos didático-pedagógicos como 

os jogos físicos, jogos eletrônicos e fotografias podem trazer benefícios para o 

ensino, inclusive em questões que tem sido desafiadora e que fazem parte de 

uma considerável parcela das escolas brasileiras, que são os altos índices de 

evasão escolar, violência e a falta de interesse e de disciplina dos alunos. 

Essas questões têm forte influência no espaço escolar, e consequentemente, 

nas aulas de Geografia. Pacheco (2020) destaca uma experiência positiva: 

 

Outro fator de grande relevância são os índices de violência e 
indisciplina escolares. Em matéria publicada no dia 07 de dezembro de 
2018, a “Agenda do Prefeito”, apontou para a redução de 90% nos 
índices de violência e indisciplina na Escola Municipal Professor José da 
Costa Porto, na comunidade do Coque, Recife. Tal realização foi obtida 
através da criação do clube de xadrez na escola, além de outras práticas 
esportivas. Além disso, o fluxo escolar também deu um salto de 60% 
para 90% (PACHECO, 2020, p15). 

 

Os principais recursos pedagógicos que possuem relação com habilidades 

e competências e que podem na Geografia ou em algum aspecto de 

comportamento positivo que favoreça o processo de ensino e aprendizagem, 

de acordo com os levantamentos realizados a partir de: Carvalho (2018), Da 

Silva (2014), De Lima (2018), Horta (2020), Oliveira (2018), Pacheco (2020) e 

Soares e Soares (2014) foram: 

 Xadrez: para se trabalhar aspectos da cartografia, principalmente 

associados às coordenadas geográficas e com aspectos territoriais. 

 Jogos de tabuleiro e de estratégia: noções espaciais. 

 Fotografia: aspectos ambientais, climáticos, políticos, sociais e 

elementos das paisagens naturais e culturais. 

 Jogos de videogame: aspectos espaciais, socioeconômicos, políticos e 

paisagens naturais e culturais. 

 Todos os recursos didáticos apresentaram aspectos positivos referentes 

à interação social entre os participantes. Foram destacados pontos 

positivos de convivência e uma maior aproximação social. 

 O xadrez, os jogos de tabuleiro e de estratégia tiveram aspectos 

positivos destacados com relação à concentração. 



25 
 

2.2. A popularização do xadrez no século XX e a inclusão escolar 

No governo soviético, Lênin determinou que o xadrez fosse ensinado nas 

escolas e praticado pelas massas (Carvalho, 2019). Ou seja, há mais de um 

século já existia uma ideia da importância desse jogo de forma institucional, 

onde a democratização da atividade foi consolidada pelos incentivos 

educacionais.  

De acordo com De Souza (2010), o xadrez era um componente curricular 

obrigatório nas escolas primárias e secundárias soviéticas, se concretizando 

assim como a principal via de formação enxadrística no interior dos países de 

orientação política comunista. 

Para Souza e Marchi Júnior (2012) existiam diversas estratégias de 

massificação para descobrir novos talentos e para a captação de futuros 

idealizadores do esporte no território. Muitos ainda estariam envolvidos em 

uma missão coletiva de realizar trabalhos em livros, exibição de simultâneas 

(jogando contra vários adversários ao mesmo tempo) e auxiliar na construção 

de cursos especializados. Os jogadores que se destacavam eram convidados 

para trabalhar como funcionários públicos, onde poderiam exercer uma 

dedicação exclusiva ao tema e receber os incentivos financeiros do governo 

soviético. 

Um pensamento coletivo pode ser considerado um dos trunfos para a 

criação de um projeto capaz de pensar em um bem-estar coletivo e de alcançar 

mais do que uma geração. Esse retorno social, como uma forma de retribuição, 

vai gradativamente gerando uma evolução, tanto no campo teórico como na 

aplicação social. A Literatura enxadrística alcançou um padrão muito elevado 

de qualidade na segunda metade do século XX, sendo um esporte com grande 

representação literária e científica. 

De maneira abrangente, pode-se atribuir uma visão de socialização e 

coletividade, pois o jogo era comum na elite dos Estados Unidos e em diversos 

países europeus, mas foi tratado de forma diferente para os soviéticos, com um 

acesso geral e um incentivo de ampla utilização para todas as pessoas. Nessa 
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visão, o que era ofertado apenas para a elite da considerada “sociedade 

capitalista”, poderia ser de uso geral e não mais apenas para um grupo 

privilegiado. Foi claramente uma forma de demonstrar que o socialismo não 

fazia distinção entre as pessoas e as diferentes condições e que seria um 

direito de todos os seus cidadãos de praticarem algo que pudesse trazer 

prováveis benefícios intelectuais e cognitivos. Nesse momento, o xadrez 

rompeu as classes sociais e passou a fazer parte de grupos distintos. 

Dos Santos (2019) destaca que em Cuba, o próprio Che Guevara gostava 

do esporte e fez uma analogia com o xadrez, analisando como o modelo de 

mercantilização da sociedade, imposta pelos países capitalistas, mas tratado 

diferente no país da América Central. Pode-se concluir nessa análise que o 

jogo já possuía os conflitos filosóficos, sobre seu alcance e da sua importância 

para sociedade em geral.  

No modelo educacional cubano, existe uma grande valorização ao xadrez e 

um respeito a história desse jogo, mesmo porque Cuba conseguiu a proeza de 

ter um campeão mundial entre 1921 e 1927, que é considerado um dos 

grandes jogadores da história, o cubano José Raul Capablanca. 

Os investimentos e a utilização escolar do xadrez colocaram os países 

soviéticos como grandes incentivadores do esporte e com grande hegemonia 

nas competições durante décadas. Na atualidade, a Rússia e os países ligados 

ou integrados à antiga União Soviética estão entre os maiores formadores de 

atletas de alto nível do mundo, herança do seu modelo educacional e  do seu 

processo de investimento e expansão do esporte. 

Pode-se afirmar que: 

Portanto, se por um lado, podemos dizer que as experiências mais 
incisivas de esportivização e mercantilização do xadrez tiveram sua 
gênese e sistematização no interior da sociedade inglesa e norte-
americana, por outro, podemos afirmar que as experiências mais 
expressivas de massificação e popularização do xadrez foram 
estabelecidas originalmente enquanto tais nas redes sociais constituintes 
da sociedade soviética das primeiras décadas do século XX (DE 
SOUZA, 2010, p. 140). 
 

É inegável que as sociedades estadunidense e europeias foram essenciais 

para a criação, aprimoramento e desenvolvimento do xadrez. Todavia, não 
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conseguiram transpor os seus benefícios para uma evolução social. No 

absolutismo europeu, era inadmissível incentivar o pensamento crítico e o 

desenvolvimento intelectual para as pessoas comuns, pois isso representaria 

uma séria ameaça para os dogmas vigentes e para os interesses dominantes. 

Desde o século XV, quando foi criada na Europa a versão do jogo, como seus 

símbolos e representações, o xadrez foi usado apenas pelos que detinham 

uma hierarquia social. Drasticamente, esse paradigma foi alterado no século 

XX, onde o esporte passou a ter uma conotação popular. Em algum momento, 

essa corrente da restrição intelectual seria quebrada, mas pode-se creditar a 

União Soviética, essa nova dinâmica de expansão do esporte. 

Maia (2016) destacou a trajetória de Anton Semiónovitch  Makarenko para 

a formação do educador crítico e suas contribuições para a educação. O autor 

ucraniano desenvolveu um trabalho com crianças e adolescentes na Ucrânia 

em 1917, criando uma visão que auxiliou na construção do modelo educacional 

soviético. Ele defendeu o investimento em várias áreas artísticas, científicas e 

esportivas, como a literatura russa, instrumentos de corda, pintura, fotografia, 

física, química e no jogo de damas e de xadrez.  

Prestes e Tunes (2017) destacaram Anatoli Vassilievitch Lunatcharski, que 

estruturou o sistema educacional soviético e que possui uma grande 

contribuição teórica para o estabelecimento das bases da nova escola pública 

soviética. 

O período entre as guerras mundiais apresentou desafios para 

desenvolvimento educacional URSS, pois os recursos foram deslocados para 

as áreas militares e as preocupações estavam voltadas para os campos de 

batalha. Entretanto, após o fim dos conflitos, a concepção de desenvolvimento 

de Makarenko, integrando a educação com as atividades artísticas, científicas 

e culturais foi implementada. Com uma disponibilidade de deslocamento 

financeiro soviético, várias dessas áreas passaram a ter uma base de 

excelência mundial, com uma estrutura que perdura até na atualidade. Entre 

essas atividades, pode-se destacar o xadrez. 
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O jogo foi tomado como um projeto de integração cultural entre os países 

membros da União Soviética, e o status de esporte nacional foi alcançado 

graças ao enorme empenho do Estado soviético, através de um investimento, 

capacitação e o treinamento de jovens, desde a escola até locais de treinos 

específicos, que poderíamos definir como clubes.  O exímio cuidado com que o 

governo tratava os jogadores para que pudessem evoluir até os níveis 

profissionais, valorizando o processo e as pessoas envolvidas no ensino e na 

aprendizagem foram fundamentais para a evolução esportiva do xadrez. 

Marques et al. (2015) afirma que as mudanças sofridas pelo esporte na 

atualidade, no sentido de conformação do fenômeno contemporâneo foram 

graduais, tanto por meio de mudanças de paradigmas, seguindo tendências, 

quanto por marcos históricos. Após a Segunda Guerra Mundial, houve uma 

grande alteração na organização e no incentivo esportivo, artístico e cultural. 

Com o processo integrativo da escolarização com outras áreas do 

conhecimento humano, o esporte enxadrístico passou por um crescimento 

acentuado, mudando inclusive uma concepção antiga de elite e segregação, 

onde era praticado apenas em grupos sociais fechados. Sendo praticado desde 

o final do século XV na Europa e se expandindo a partir do século XVIII para 

outras áreas do planeta, ele sempre carregou um estigma de que deveria ser 

praticado por pessoas com inteligência avançada. Essa mentalidade foi 

drasticamente alterada no século XX, onde as pessoas “comuns” passaram a 

ter um acesso ao jogo. Essa democratização foi um ponto fundamental para o 

crescimento e profissionalismo da atividade, desenvolvendo o aspecto 

esportivo e cultural da atividade. 

Pode-se observar abaixo numericamente como ocorreu o processo de 
crescimento e popularização na URSS: 

Notemos ainda que essa estratégia de massificação seria adotada em 
outras práticas esportivas na União Soviética e, além disso, transferida 
para outros países de orientação socialista. Segundo os pesquisadores 
David Edmonds e John Eidinow (2007, p. 60-61), calcula-se que em 
1923 só haviam mil jogadores de xadrez registrados na União Soviética. 
Em 1929, por sua vez, esse número aumentou para 150 mil, atingido em 
1951, o número de um milhão de jogadores filiados e em meados de 
1960 cerca de três milhões (DE SOUZA; JÚNIOR, 2012, p.564 e 565). 
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Esse grande crescimento demonstra o fenômeno de popularização deste 

esporte, que em quarenta anos passou a ser a principal atividade esportiva do 

bloco. Mas como essa atividade saltou de uma ínfima quantidade de adeptos 

para um esporte tão expressivo e popular? A resposta está na integração com 

a escola e uma prática comum no dia a dia, criando um hábito de afinidade 

com o jogo, passando por investimentos públicos e um projeto de inserção e 

desenvolvimento educacional. 

 

Tabela 1: Planejamento na URSS 

 

Fonte: Ekonomisk Revy (abril de 1964) 

A tabela 1 exibe os recebimentos mensais de diferentes categorias 

profissionais. Nesse modelo, a valorização do professor reflete a preocupação 

com a qualidade do ensino. O professor universitário ganha cerca de cinco 

vezes mais do que o médico e possui uma das maiores remunerações. Essa é 

uma forma de contextualizar as prioridades geradas nos investimentos 

soviéticos. 

De acordo com Furtado (1992), os países desenvolvidos sempre “olham 

para frente”, buscando uma excelência, resolvendo problemas e atuando na 
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micro e na meso economia. Investem no planejamento e na educação, com 

uma preocupação genuína para o bem comum. Já os países subdesenvolvidos 

sempre “olham para trás”, procurando resolver questões pretéritas e 

geralmente sem plano. As ações sociais e educacionais geralmente são 

projetos políticos e não do país e as constantes mudanças de concepções 

criam um atraso de desenvolvimento, pois não tem uma segmentação 

continuada e não são baseados nos interesses da população como um todo. 

Não existe uma valorização salarial ao professor, na contramão do que foi 

demonstrado na tabela 1. 

A integração esportiva com a escola tem uma grande capacidade de 

motivar as habilidades, desenvolver filosofias e práticas saudáveis, além de 

servirem como elementos motivadores do futuro, podendo oferecer outras 

oportunidades de carreira ou uma atividade de lazer, capaz de proporcionar 

uma grande satisfação pessoal e social. Mas para se pensar em uma educação 

integrada, é preciso primeiramente pensar em uma política pública eficiente, 

capaz de atender as demandas curriculares e as atividades extracurriculares. 

Marques (2009) destacou que em Cuba, houve um grande esforço de 

acabar com o analfabetismo e que os resultados foram vistos pelo mundo todo 

como um dos melhores exemplos já realizado nessa revolução educacional.  

Esse foi um dos grandes passos que o país deu para tentar se criar uma 

sociedade menos desigual. Em poucos anos, o modelo da educação cubana se 

mostrou extremamente eficiente e é muito bem avaliado. Além de um respeito 

internacional, como na área da saúde, o país apresenta constantemente ótimos 

resultados esportivos em diversas modalidades olímpicas e não olímpicas. 

Os países segundo uma geopolítica durante a Guerra Fria, eram divididos 

em três grupos: Os Capitalistas ricos (denominados de primeiro mundo), os 

Socialistas (denominados de segundo mundo) e os Capitalistas pobres 

(denominados de terceiro mundo). É possível observar que os avanços 

educacionais ocorreram com muito mais intensidade nos países de primeiro e 

segundo mundo, devido a um investimento mais considerável, uma visão de 

planejamento de médio a longo prazo. Pode-se concluir que não se trata 
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exatamente do modelo econômico, mas dá prioridade em se pensar no 

desenvolvimento escolar integrado. Nesses dois grupos de países, também é 

possível perceber o avanço de atividades esportivas e artísticas, onde o xadrez 

efetivamente é mais valorizado e o número de adeptos mais elevado. 

Segundo Martins (2019) apesar das dificuldades, a União Soviética havia 

introduzido políticas de universalização e gratuidade de saúde e educação, 

onde melhorias sociais tiveram abrupta elevação. 

Durante a Guerra Fria, as duas principais potências da época, Estados 

Unidos e União Soviética, travaram uma verdadeira “batalha de escolas”. 

Depois da hegemonia soviética das décadas de 50 e 60, os americanos 

conseguiram a proeza do título mundial de 1972 com o Bobby Fischer. Três 

anos mais tarde, o título voltou para os soviéticos, que o mantiveram até a 

dissolução do bloco, no início dos anos 90. Pode-se observar um grande 

domínio da União Soviética em competições mundiais de xadrez na segunda 

metade do século XX. 

Na série o “Gambito da Rainha” transmitida pela Netflix em 2021, é possível 

visualizar as diferenças de recursos entre os atletas e de como os 

investimentos foram importantes na construção de uma escalada vitoriosa do 

esporte. 

Em 1991, o houve uma desintegração do bloco soviético, mas a influência 

do legado permanece três décadas depois. Atualmente existe um grupo de elite 

de 35 Grandes Mestres (GM’s), que são os principais jogadores de xadrez da 

atualidade, com ratings acima de 2700. Do total, 18 são de países que eram 

vinculados a antiga URSS, com destaque para a Rússia, que possui 6 

jogadores nessa categoria. 

Pode-se observar que existiu um grande momento de explosão 

enxadrística entre o final da década de 40 e a década 80, tanto no sentido de 

número de participantes entusiastas e atletas de alto nível, como na produção 

literária sobre os conceitos estruturais do jogo. Essa fase na URSS, ocorreu, 

com a implementação de idéias revolucionárias na ideologia educacional, como 

as descritas por Makarenko, mas que já existiam como modelo teórico desde o 
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início do século XX, com um acesso geral as escolas e as práticas esportivas e 

artísticas. 

No grande “boom” de desenvolvimento, a visão soviética e os investimentos 

financeiros foram fundamentais para o desenvolvimento do xadrez. Entretanto, 

essa ideia apenas foi possível devido a uma estrutura educacional qualificada, 

capaz de gerir esse mecanismo e de aplicar na prática essas concepções, 

passando por um ensino público de qualidade, como era defendido pelo Anatoli 

Vassilievitch Lunatcharski. 

É necessário correlacionar às práticas esportivas, culturais e científicas, 

com a valorização do ensino e dos profissionais que atuam nessa área. Sem 

essa conexão e um projeto integrador, não existe uma possibilidade de 

desenvolvimento. É preciso projetar uma estruturação escolar de qualidade e 

de amplo acesso.  

Nos países em que houve um desenvolvimento econômico conjunto a um 

desenvolvimento social, a educação foi um importante agente transformador, 

como ocorreu na Alemanha e no Japão após o fim da Segunda Guerra Mundial 

e vem ocorrendo em países europeus na atualidade. Neves (2007) destaca que 

na Europa vem ocorrendo um ousado movimento de reforma, a partir do 

Processo de Bolonha, criando o espaço de educação superior. 

Os investimentos realizados para a evolução da sociedade e a tentativa de 

consolidar o acesso comum como ocorreram no xadrez, mostram claramente 

que apenas quando a maioria das pessoas é inserida nas ações políticas e 

sociais do Estado, que é possível quantificar os benefícios.  

Ao se apontar os recursos aplicados para o desenvolvimento social e 

intelectual, é preciso se atentar aos elementos envolvidos, sua capacidade de 

acesso e de continuidade. É preciso um plano, que possa conduzir o 

desenvolvimento pelas vias principais de manutenção do governo. Não apenas 

quantificando, mas principalmente qualificando as pessoas com uma educação 

integrativa, onde elementos como o xadrez poderão ser usados e 

desenvolvidos em melhorias conjuntas do ensino aprendizado. 
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2.3. O xadrez como ferramenta Geográfica 

O território, que muitas vezes possui uma definição muito simplista no 

âmbito escolar, se encaixa muito bem na necessidade de adaptação docente, 

sendo necessária uma transcrição didática para uma facilitação do 

entendimento e para uma melhor condição de análise teórica do aluno. 

Para compreender a conceituação territorial é necessário observar 

determinados aspectos: 

Para falar em multiterritorialidade precisamos, em primeiro lugar, 
esclarecer o que entendemos por território e por temtorialidade. Desde a 
origem, o território nasce com uma dupla conotação, material e 
simbólica, pois etimologicamente aparece tão próximo de terra-
territorium quanto de terreoterritor (terror, aterrorizar), ou seja, tem a ver 
com dominação (jurídico-política) da terra e com a inspiração do terror, 
do medo -especialmente para aqueles que, com esta dominação, ficam 
alijados da terra, ou no "temtorium" são impedidos de entrar. Ao mesmo 
tempo, por outro lado, podemos dizer que, para aqueles que têm o 
privilégio de plenamente usufrui-lo, o território pode inspirar a 
identificação (positiva) e a efetiva "apropriação" ( HAESBAERT, 2007, p. 
20). 

 
A busca deve ser por uma maior profundidade crítica e analítica e não por 

simplificações que ocorrem de maneira a reduzir a capacidade de observação. 

O medo do desconhecido ou do que não pode ser desfrutado, aponta uma 

percepção sutil na hora de entender o espaço geográfico, onde muitas vezes, 

se cria uma conotação do território como algo aterrorizante, enquanto o 

território “apropriado” é visto positivamente. 

 Existem recursos didático-pedagógicos possíveis para o propósito de 

representação no processo de ensino-aprendizagem, tanto no aspecto material 

como simbólico, como jogos de tabuleiros, de estratégia e eletrônicos, que 

frequentemente fazem parte do cotidiano dos alunos e portanto não seriam 

vistos como “terreoterritor”. 

O conceito de território esteve muito ligado com a Geografia Física no 

período clássico dessa ciência. Atualmente é preciso se repensar 

constantemente essas definições, pois novas formas de visão do espaço 

surgem. No caso da Geografia aplicada na educação básica, é preciso saber 

inovar na contextualização na busca pelo espaço conhecido, e com analogias 
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bem embasadas didaticamente, é possível ampliar as possibilidades de 

avanços conceituais, visando um melhor entendimento do tema.  

Sobre a construção dos territórios, é preciso considerar que: 

 

O território é apropriado e construído socialmente, resultado e condição 
do processo de territorialização; é produto do processo de  apropriação  
e  domínio  social,  cotidianamente,  inscrevendo-se  num campo  de  
poder ,  de  relações  socioespaciais,  nas  quais,  a  natureza  exterior  
ao  homem  está  presente  de  diferentes maneiras (SAQUET, 2007, p. 
58). 
 
 

As relações sociais são importantes agentes na construção dessa forma de 

análise espacial, onde as pessoas exteriorizam suas ações, que se reflete em 

uma base de poder, devendo ser levado em conta em diferentes escalas e em 

diferentes percepções. 

Pode-se atribuir a existência territorial com a necessidade humana de 

demonstrar seu poder sobre os espaços e ao mesmo tempo impor a natureza 

as ações do seu interesse. Os países e os estados apenas existem devido à 

necessidade humana de determinar uma área. As relações espaciais vão 

sendo moldadas por relações de domínio e de desequilíbrio. Essas interações 

trarão como consequência as demarcações territoriais, sejam elas de maneira 

oficial ou representativa. 

Conforme Haesbaert (2010), o território, assim, como em qualquer 

acepção, tem a ver com poder, mas não somente ao tradicional poder político. 

É preciso incluir essa concepção, mas também é necessário trabalhar na 

educação escolar aspectos além das demarcações administrativas, abordando 

diferentes elementos de poder. 

Os agentes territoriais e as mudanças decorrentes vão ocorrendo de forma 

dinâmica, ajustando os conceitos com os exemplos e abordagens a serem 

trabalhados. Nesse desafio é possível incluir possibilidades de exemplificações, 

capazes de ilustrar conceitos a partir de uma ótica escolar. É importante 

ressaltar o conhecimento integrado as percepções, se atentando às novas 

necessidades pedagógicas. 
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O xadrez possui características na sua composição que o torna uma 

promissora forma de se trabalhar conceitos territoriais e cartográficos na 

Geografia. O tabuleiro e as peças fornecem aplicações didáticas pertinentes, a 

partir do uso de analogias e representações, como foi citado por Souza (2005). 

De acordo com Amaral e Azevedo (2019), O xadrez possui características 

de relações socio-espaciais, onde é possível contextualizar as relações de 

força entre as peças e a capacidade de ocupação do espaço do jogo. 

O tabuleiro possui marcações de suas “casas”, onde cada uma representa 

um espaço específico, com suas delimitações. Os jogadores disputam o 

território a cada movimento, ocupando áreas e criando planos para a conquista 

de um objetivo material ou espacial. Nesse caso, é possível ver como o 

território é algo constantemente mutável, onde as relações de poder são 

subjetivas, sendo palco de constantes disputas. 

Da Silva (2019) cita como o jogo de xadrez simula uma guerra travada por 

dois exércitos que possuem a mesma força. Nesse combate, é de vital 

importância defender e conquistar territórios, sendo que durante uma partida de 

xadrez não é diferente. É possível correlacionar às ações de dentro do 

tabuleiro, com as existentes nos embates geopolíticos. 

Ao se compreender esses elementos, os alunos vão conseguir observar em 

uma representação espacial, o envolvimento de uma área demarcada, uma 

denotação de poder e ocupação, juntamente com ações estratégicas. 

Raffestin (2010) destaca a importância de se criar uma imagem espacial do 

território, levando em conta a necessidade de integrar à paisagem, ao espaço e 

ao lugar. Não seria possível criar essa visão sem os instrumentos do 

conhecimento da realidade e não existe uma formação sólida sem a concepção 

dos processos na sua conjuntura. Portanto, é preciso se ter uma visão ampla e 

ao mesmo tempo capaz de compreender as diferentes representações 

espaciais para se tentar aplicar os conceitos da formação territorial.   

A contextualização das relações territoriais, utilizando variadas ferramentas 

e métodos didáticos se mostram promissores enquanto recurso. Aguçar a 

criatividade do discente é um dos grandes desafios da educação atual. 
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Portanto, qualquer atividade capaz de criar uma ampliação nessa capacidade 

se torna uma aliada. 

Vários grandes jogadores de xadrez desenvolvem uma inteligência 

fotográfica, devido a uma capacidade de mentalizar posições. No caso da 

atividade enxadrística, é possível exemplificar ações espaciais e também 

trabalhar com mecanismos que irão facilitar a mentalização de imagens e de 

espaços. 

De acordo com Soares (2014), com relação ao território, pode-se 

estabelecer a relação das peças do jogo do xadrez, nas casas do tabuleiro, 

com o estudo do território: cada peça tem o seu território delimitado pelo 

movimento de todas as peças. Assim, pode-se entender que o território é 

formado não apenas das suas delimitações e marcações, mas principalmente, 

das relações de conflito geradas durante o jogo.  

As ferramentas e os recursos pedagógicos a serem trabalhados exigem 

uma análise clara, para uma eficaz conexão, pois uma utilização desconexa e 

sem as vias de análise podem gerar uma ineficácia no objetivo de 

contextualização dos exemplos. Recursos didáticos trabalhados sem a devida 

contextualização representativa poderão ser associados a um passatempo, 

sem uma clara objetivação e desassociados enquanto integradores 

pedagógicos. 

Calado (2012) faz uma análise da importância para ensino da Geografia, 

os recursos didáticos e tecnológicos trabalhados com os alunos. Esse 

debate é determinante para novas perspectivas sobre essa utilização.  

A capacidade de desempenho de qualquer complementação das aulas, 

bem como dos seus elementos de representação didática e de transposição 

pedagógica, vão depender da integração que o docente irá criar do conceito 

com o recurso. Essa capacidade de articulação será o fator decisivo para a 

interconexão das definições teóricas com a ferramenta didático-pedagógica, 

seja ela de uso mais comum ou usada de maneira “alternativa”. 

Objetivos bem traçados com atividades buscando a percepção podem ser 

interessantes para os alunos, não apenas na questão cognitiva ou didática, 
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mas também em um possível retorno comportamental. Uma prática pode ser 

interessante, do ponto de vista dos alunos, e ao mesmo tempo conseguir 

cumprir a sua função pedagógica. Esse desafio consiste em conseguir 

transformar o complexo em algo compreensível e os conceitos abstratos em 

elementos observáveis, de preferência, usando referências cotidianas dos 

discentes.  

Os mecanismos capazes de instigar uma “liberdade intelectual” devem ser 

trabalhados para uma formação mais ampla, capaz de desenvolver diferentes 

aspectos do conhecimento, de forma mais integrativa e ao mesmo tempo mais 

aprofundada. 

Verry (2009) destaca essa preocupação ao não defender o jogo pelo jogo, 

pois parece uma situação pouco estruturada e sem perspectivas relevantes  

quanto  ao  processo  de  desenvolvimento  dos indivíduos. Entretanto, é  

reafirmada a utilização como recurso pedagógico, pois no jogar, o aluno 

associa a  teoria  com a  prática,  fazendo  com  que  ele crie um hábito de 

estudar sem perceber,  tornando  o  processo  de  ensino-aprendizagem  mais 

fácil e conseguir ainda possíveis benefícios relacionados a formas de 

aprendizado. 

As necessidades levantadas sobre uma metodologia a ser utilizada 

configura-se como problema à transposição do saber geográfico entre as 

esferas de conhecimento. Sabendo-se disso, acredita-se que tais problemas 

devem ser superados, buscando elementos facilitadores para a disciplina de 

Geografia, o que Chevallard (1991) chama de “bom” funcionamento do sistema 

didático. 

A concepção de ferramenta demonstra uma possibilidade de utilização, 

como uma forma de ampliar as possibilidades, havendo uma boa instrução e 

objetivação do seu uso. É um apoio para uma transposição didática dos 

conceitos. 

A figura 5 demonstra o caminho que a transposição didática segue até 

chegar às escolas e aos alunos. Nesse exemplo, é importante ressaltar a 

valorização do saber cotidiano, sendo uma das grandes visões de mudança 
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com relação ao ensino tradicional. É importante trazer exemplos e recursos, 

capazes de realizar uma aproximação das diferentes formas de saber e que 

sejam mais facilmente perceptíveis. A escola muitas vezes é o elo de 

comunicação entre a Geografia acadêmica com a sociedade. Portanto, essa 

trilha de saberes compartilhada é uma forma de divulgar o conhecimento e a 

produção científica. 

 

Figura 5: A transposição didática segundo Chevallard 

 

Fonte: Levon Boligian (2003) 

Na figura 6 pode-se observar a representação do poder no centro (com a 

área mais elevada), ao se destacar a antiga cidade de Tenochtitlan, que era a  

“capital do Império Asteca durante o período Pós-Clássico da Mesoamérica”.  

Os monumentos possuem uma clara hierarquia e distribuição espacial. 

Similarmente, a área central, tido como base inicial de controle, pode ser vista 

na figura 7, onde as casas centrais do tabuleiro de xadrez representam um 

domínio territorial e uma grande vantagem estratégica. Assim como em uma 

guerra, ocorre uma preocupação com as áreas mais elevadas, devido a uma 

melhor posição estratégica.  
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As figuras 6 e 7 demonstram uma forma de concepção do espaço, sendo 

um recurso didático importante para uma melhor contextualização do tema e 

compreensão da lógica posicional do território. São ressaltadas as relações de 

hierarquia, as relações de centro periferia e a estratégia de ocupação de uma 

área. Pode-se perceber que a posição das torres, na figura 7, localizados nas 

colunas a e h, possuem uma posição espacial e de hierarquia similar aos 

templos secundários da figura 6. 

Na figura 7 é possível observar as demarcações das casas, que possuem 

uma marcação própria, semelhante às coordenadas geográficas. Também é 

possível observar uma lógica de representação altimétrica, com significativa 

elevação das áreas, onde existe um destaque para a área central. Esse é o 

mesmo fundamento da representação das curvas de níveis. 

 

Figura 6: Cidade de Tenochtitlan (México) 

 

Fonte: Guia Turístico da Cidade do México (1990) 
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Figura 7: Marcações do tabuleiro de xadrez 

 

Fonte: Seirawan (2006) adaptado 

 

Observando a composição do tabuleiro, é possível definir como sendo de 

uma representatividade espacial, que pode ser atribuída a um território. Existe 

a relação de poder e as formas de territorialidade e desterritorialidade do 

espaço representativo. Nesse caso é possível estabelecer uma lógica 

contextual. 

Para Soares e Soares (2014 p. 35): 

A categoria território justaposta nas regras do xadrez apresenta-se como 
uma aprendizagem significativa, pois no jogo é claramente demonstrado 
que em cada casa pode haver apenas uma peça e, se um jogador 
deseja se apoderar de uma casa ocupada pelo adversário, poderá tomar 
a peça que ali estiver tirando-a do tabuleiro e colocando sua peça no 
lugar, o que remonta, também, à aprendizagem da categoria geográfica 
lugar. 

 
É preciso observar as várias camadas de um território, bem como a 

complexidade de forças existentes em uma área. Correlacionando com a 
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realidade, é preciso questionar sobre as ações que de fato normatizam as 

estruturas espaciais. As forças existentes dentro de um espaço estão em 

constantes conflitos, gerando disputas e mudanças na espacialidade e na 

temporalidade, onde o resultado não existe, pois, as mutações fazem parte de 

um constante processo e de suas implicações. Na maioria das vezes, o 

território é trabalhado na Geografia escolar observando apenas as 

demarcações políticas, é preciso ampliar essa percepção conceitual e trazer 

uma discussão sobre as formas de conceituação abordadas e os métodos que 

podem auxiliar nesse processo. 

 Santos e Silveira (2001) questionam: Pode-se considerar o espaço um 

lugar racional? Nesse contexto, pode-se observar um aspecto importante da 

análise: a subjetividade. Até que ponto um espaço pode ter uma aplicação 

figurativa ou representativa? Essas reflexões fazem parte de uma possibilidade 

de compreensão do espaço e das dinâmicas capazes de comandar os 

territórios.   

O território comumente é alvo de disputas entre poderes, com interesses 

que podem ser convergentes ou divergentes. Nem sempre uma integração 

territorial é criada com conflitos, mas na maioria das vezes eles ocorrem. Os 

múltiplos interesses remetem a várias possibilidades e variáveis, onde um 

recurso pedagógico se faz necessário como elemento de entendimento e 

análise desses processos. 

Segundo Moreira (2013) a escala de domínio do sistema capitalista foi 

ressaltada, como um complexo de entrecortado de domínio do território. Foi 

assim que a burguesia conseguiu dominar as forças de produção e criar um 

espaço conforme os seus interesses, delimitando áreas e criando uma 

formação urbanizada para facilitar e potencializar esse processo. 

O uso do xadrez como ferramenta didático-pedagógica é possível para a 

contextualização do território, podendo auxiliar em diversos aspectos espaciais, 

de correlações e analogias. Também é possível associar os fluxos de 

deslocamento e as capacidades subjetivas de ocupação, que buscam uma 

aproximação cotidiana e representativa com os saberes pré-adquiridos dos 
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alunos e com elementos capazes de serem compreendidos pela prática de 

habitualidade. 

Existe certa restrição de pesquisas sobre o uso do xadrez na Geografia, 

sendo a lógica enxadrística muito mais utilizada em questões esportivas 

competitivas e de exercícios de concentração, como ocorre na disciplina de 

Educação Física, e principalmente, de raciocínio lógico e combinatório, como 

ocorre na disciplina de Matemática. Entretanto, o jogo se apresenta como uma 

ferramenta capaz de auxiliar pontos de representações espaciais, a partir de 

uma área demarcada, com disputas de objetivos e enclaves constantes de 

poder, tanto de maneira absoluta como relativa, que vão se alternando na 

composição espacial. 

Existem seis tipos de peças diferentes no xadrez: O rei, dama, torre, bispo, 

cavalo e peão. Cada grupo (ou exército) é formado por dezesseis peças 

iniciais, totalizando trinta e duas peças.  Elas batalham pelo espaço e por 

objetivos posicionais e táticos. No começo da partida, cada peça tem um valor 

específico, devido a sua mobilidade. A dama vale 9, a torre 5, o cavalo 3, o 

bispo 3 e o peão 1. O rei não pode ser avaliado, pois na sua falta, o jogo 

termina imediatamente, mas em capacidade de força ele tem o valor de 4 

pontos. 

Essa hierarquia representa claramente uma disposição clássica 

quantificada devido à capacidade de ação e de casas que podem ser 

movimentadas. Todavia, durante uma partida, as relações de poder passam a 

ser relativas, devido à força momentânea de cada peça. Em uma determinada 

posição, um peão pode ser mais forte do que uma torre ou um cavalo superior 

a uma dama, devido a sua capacidade momentânea de executar uma ação e a 

sua posição.  

Essa relatividade demonstra que as percepções de força e comando 

dependem de uma série de fatores momentâneos, e que assim como as 

relações de força e poder são subjetivas, elas também estão em um constante 

processo de mudança. A dinâmica das relações ilustram os movimentos no 

tabuleiro e a capacidade de flexibilização das peças demonstram a 
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subjetividade territorial.  Oliveira (2018), em sua pesquisa ressaltou uma lógica 

muito semelhante, na utilização de um jogo de denominado WAR, utilizado com 

êxito em atividades como recurso pedagógico complementar. 

O tabuleiro possui as suas características espaciais próprias. Assim como o 

planeta tem as suas coordenadas geográficas, traçada pelo eixo horizontal e 

vertical existe um sistema denominado de notação algébrica, que é 

responsável por localizar cada “casa” dentro das marcações do seu espaço. 

Esse recurso enxadrístico é uma maneira de demonstrar a importância da 

localização territorial dentro de um espaço representativo, de fácil observação e 

entendimento. 

Ao considerar o xadrez como ferramenta pedagógica, são criadas 

alternativas didáticas que buscam auxiliar na compreensão do conceito do 

espaço geográfico, relacionado ao território, e de diferentes formas de 

representatividade cartográfica, pensando-se, principalmente, na Geografia 

Escolar.  

Entretanto, existe um ponto a ser explorado, onde os conhecimentos 

enxadrísticos podem se articular com os elementos geográficos e fazer com 

que os alunos que joguem xadrez tenham uma melhor capacidade de 

desenvolver ou auxiliar habilidades e competências.. 

Também existe uma possibilidade do jogo auxiliar em benefícios de 

habilidades gerais e de comportamento, que podem ser fatores importantes 

para as aulas de Geografia. 

 Devido à ausência de trabalhos sobre o tema e de dados concretos sobre 

possíveis contribuições do xadrez no processo de ensino-aprendizagem 

geográfica, se fez necessária uma busca bibliográfica mais acentuada na 

utilização como recurso didático e de como pode ocorrer essas transposições, 

para posteriormente, ser traçada uma melhor lógica de investigação sobre as 

eventuais conexões.  
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3 METODOLOGIA 

A pesquisa foi construída de maneira quali-quantitativa, em duas etapas. A 

primeira foi a realização de um levantamento bibliográfico, no qual foi possível 

estabelecer a fundamentação teórica e a segunda, a partir de uma análise 

comparativa, com um Estudo Controlado Randomizado Agrupado, aplicado 

para alunos que praticam o xadrez e também para alunos que não sabem 

jogar. 

De acordo com Galvão (2010), realizar um levantamento bibliográfico é se 

potencializar intelectualmente com o conhecimento coletivo, e buscar novas 

opções. É criar ferramentas para buscar condições cognitivas melhores. 

A primeira etapa foi dividida em três eixos:  

O primeiro foi relacionado aos recursos pedagógicos menos comuns, 

utilizado no ensino básico da Geografia, tratados nesse trabalho como 

“alternativos” e a importância lúdica. Elementos como vídeo games, jogos 

eletrônicos e jogos de tabuleiro são exemplos de atividades potencialmente 

válidas para complementar as aulas e de alguma forma contribuir para o 

ensino-aprendizado. Foram levantados pontos positivos relacionados aos 

discentes na utilização dessas práticas, em comportamentos e em habilidades 

específicas, além de possibilidades de utilização como recursos didáticos. 

O segundo foi relacionado ao processo de popularização do xadrez no 

século XX, iniciada pela União Soviética. Foram levantados benefícios gerais 

do jogo, a partir da sua implementação e desenvolvimento na escola básica e 

as contribuições que essa ferramenta teve dentro do processo de ensino. 

Foram feitos levantamentos relacionados com essas ações e a importância da 

sua inclusão no espaço escolar. 

O terceiro foi relacionado com a utilização do xadrez como ferramenta 

geográfica, na sua utilização como recurso didático, mas principalmente, como 

um elemento que pode auxiliar no desenvolvimento de habilidades gerais e 

específicas no ensino da Geografia. Nessa etapa da pesquisa, não foram 

encontrados números expressivos de projetos que abordem especificamente 
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esse tema. O mais comum foi a associação do xadrez com a matemática, e em 

uma quantidade menor, com a educação física e com a pedagogia.  

Na segunda etapa foi realizado um projeto de xadrez com aulas para alunos 

do ensino médio, entre fevereiro e julho de 2022, em três escolas estaduais na 

cidade de Santa Luzia/MG, tratadas na dissertação como escolas A, B e C.  

A participação dos discentes foi totalmente opcional, sendo que em nenhum 

momento foi vinculado algum tipo de nota ou conceito para os conteúdos 

regulares. A carga horária semanal foi de duas aulas, realizadas no horário 

escolar de contra-turno, por um professor específico com conhecimentos 

enxadrísticos, com uma carga horária total entre 25 e 30 horas, e um 

campeonato interescolar aberto para a comunidade, realizado no final do 

programa, os discentes foram introduzidos a prática enxadrística e motivados a 

realizar essa programação.  

Ao final do processo das aulas, foi utilizado como metodologia o Estudo 

Controlado Randomizado Agrupado, com influência dos trabalhos de Jerrim, et 

al. (2016) “Chess in Schools: Evaluation Report and Executive Summary” que 

estudou os possíveis benefícios da prática do xadrez para o ensino da 

Matemática, para as Ciências e para a leitura, relacionado a alunos da 

Inglaterra, e de Boruch e Romano (2011) “Does playing chess improve math 

learning?” que consistiu em introduzir o xadrez para alunos de escolas 

italianas, estudando os possíveis benefícios relacionados ao ensino da 

Matemática.  

Tendo a participação de 65 alunos das três escolas que participaram do 

programa, frequentando no mínimo em metade das aulas (compondo o grupo 

experimental). Também foram escolhidos 65 alunos que não participaram do 

programa e que não sabem jogar xadrez (compondo o grupo controle), 

escolhidos de maneira aleatória nas turmas que tiveram participantes do 

projeto. Ambos os grupos (130 alunos no total) realizaram o mesmo teste e 

questionário, nos mesmos locais e com o limite máximo de tempo determinado. 

Os alunos que participaram, compondo o grupo controle, foram escolhidos de 

maneira espontânea, opcional e aleatória na hora da realização das questões e 
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do questionário, confirmando que não participaram de nenhuma aula de xadrez 

(mesmo fora da escola) e que não sabem jogar.  

 

Figura 8: Método de analisar os grupos 

 

Fonte: https://geekonomics.com.br/2019/03/o-que-e-randomized-controlled-trial-rct/ 

 

A aplicação ocorreu em julho de 2022, logo após a conclusão do projeto 

escolar e do torneio final. Cada escola disponibilizou um espaço e um horário, 

onde os alunos dos dois grupos realizaram simultaneamente o preenchimento 

do questionário e das questões específicas de Geografia. Nos três locais, o 

procedimento ocorreu com tranquilidade, sem nenhum contratempo e com o 

comprometimento dos alunos. 

O questionário foi realizando observando seis itens: concentração, 

disciplina, hábito de leitura, memorização, paciência e profilaxia. Esses 

elementos foram destacados com base na hipótese inicial do trabalho e de 

experiências prévias no campo enxadrístico, de serem características 

destacadas e com possíveis melhorias, no caso de pessoas que jogam xadrez, 

e que podem gerar um retorno positivo nas aulas de Geografia. Foram 

colocadas sete opções de classificações de cada habilidade, respeitando a 

distribuição normal, com três marcadores negativos, um neutro e três positivos, 
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para de uma forma direta e objetiva, tentar aproximar ao máximo das 

características auto-avaliativas dos discentes. 

Segue abaixo os resultados dos questionários, separando os grupos de 

alunos (65 cada): 

 

Tabela 2: Questionários dos alunos que jogam xadrez 

 

Fonte: criada pelo autor 

 

Tabela 3: Questionários dos alunos que não jogam xadrez 

 

Fonte: criada pelo autor 

 

Foram aplicadas doze questões, sobre seis conhecimentos específicos da 

Geografia, observando possíveis conexões com o xadrez, onde o 

conhecimento geográfico pode ter algum tipo de benefício com a prática e o 

conhecimento enxadrístico. (Questões disponibilizadas no anexo). 
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Tabela 4: Conhecimentos geográficos e enxadrísticos (correlação) 

 

Fonte: criada pelo autor 

Na montagem das questões foram levadas em contas as habilidades e 

competências relacionadas com o ensino geográfico do ensino médio, de cada 

tema das questões analisadas, conforme a BNCC (Base Nacional Comum 

Curricular).  

Competência específica de Ciências humanas e sociais aplicada para o 

Ensino Médio e as habilidades específicas.  

(COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2): analisar a formação de territórios e 

fronteiras em diferentes tempos e espaços, mediante a compreensão dos 

processos sociais, políticos, econômicos e culturais geradores de conflito e 

negociação, desigualdade e igualdade, exclusão e inclusão e de situações que 

envolvam o exercício arbitrário do poder.  

(EM13CHS206) Compreender e aplicar os princípios de localização, 

distribuição, ordem, extensão, conexão, entre outros, relacionados com o 

raciocínio geográfico, na análise da ocupação humana e da produção do 

espaço em diferentes tempos. (Questões 1 a 6). 

(EM13CHS204) Comparar e avaliar os processos de ocupação do espaço e 

a formação de territórios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de 

diferentes agentes (como grupos sociais e culturais, impérios, Estados 

Nacionais e organismos internacionais) e considerando os conflitos 

populacionais (internos e externos), a diversidade étnico-cultural e as 

características socioeconômicas, políticas e tecnológicas. (Questões 7 e 8). 
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(EM13CHS206) Compreender e aplicar os princípios de localização, 

distribuição, ordem, extensão, conexão, entre outros, relacionados com o 

raciocínio geográfico, na análise da ocupação humana e da produção do 

espaço em diferentes tempos. (Questões 9 e 10). 

(EM13CHS201) Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações, das 

mercadorias e do capital nos diversos continentes, com destaque para a 

mobilidade e a fixação de pessoas, grupos humanos e povos, em função de 

eventos naturais, políticos, econômicos, sociais e culturais. (Questões 11 e 12).  

Segue abaixo os resultados das questões, com os dois grupos: 

 

 

Tabela 5: Questões dos alunos que jogam xadrez  

 

Fonte: criada pelo autor 

 

 

Tabela 6: Questões dos alunos que não jogam xadrez 

 

    Fonte: criada pelo autor 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Os alunos que jogam xadrez tiveram uma vantagem considerável no 

quesito concentração, com 7,7% marcando alguma opção negativa e 72,3% 

marcando alguma opção positiva. Dos que não jogam xadrez, 21,5% marcaram 

alguma opção negativa e 50,8% marcaram alguma opção positiva. 
 

Gráfico 1: Concentração (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 2: Concentração (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 

0

5

10

15

20

25

30

Concentração (jogam xadrez)

0

5

10

15

20

25

Concentração (não sabem jogar)



51 
 

Os alunos que jogam xadrez tiveram uma vantagem expressiva no quesito 

disciplina, com 4,6% marcando alguma opção negativa e 81,5% marcando 

alguma opção positiva. Dos que não jogam xadrez, 12,3% marcaram alguma 

opção negativa e 60% marcaram alguma opção positiva. 

 

Gráfico 3: Disciplina (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 4: Disciplina (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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No quesito hábito de leitura, os alunos que jogam xadrez tiveram uma 

vantagem muito grande, com 24,6% marcando alguma opção negativa e 

50,7% marcando alguma opção positiva. Dos que não jogam xadrez, 50,7% 

marcaram alguma opção negativa e 30,8% marcaram alguma opção 

positiva. O índice negativo geral sobre o hábito de leitura foi alto, com 38%. 

 

Gráfico 5: Hábito de leitura (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 6: Hábito de leitura (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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Os alunos que jogam xadrez tiveram uma vantagem no quesito 

memorização, com 17% marcando alguma opção negativa e 60% marcando 

alguma opção positiva. Dos que não jogam xadrez, 35,4% marcaram alguma 

opção negativa e 38,4% marcaram alguma opção positiva. 

 

Gráfico 7: Memorização (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 8: Memorização (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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No quesito paciência, os alunos que jogam xadrez tiveram uma 

vantagem, com 26% marcando alguma opção negativa e 61,5% marcando 

alguma opção positiva. Dos que não jogam xadrez, 37% marcaram alguma 

opção negativa e 38,5% marcaram alguma opção positiva. 

 

Gráfico 9: Paciência (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 10: Paciência (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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Os alunos que jogam xadrez tiveram uma vantagem considerável no 

quesito profilaxia, com 12,3% marcando alguma opção negativa e 75,3% 

marcando alguma opção positiva. Dos que não jogam xadrez, 21,5% marcaram 

alguma opção negativa e 60% marcaram alguma opção positiva. 

 

Gráfico 11: Profilaxia (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

 

Gráfico 12: Profilaxia (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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Nas questões relacionadas com as coordenadas geográficas, os alunos 

que jogam xadrez tiveram uma vantagem expressiva de 11% a mais de acertos 

com relação aos alunos que não jogam. Apesar de ser um resultado preliminar, 

que carece de uma investigação mais ampla, o conhecimento sobre a notação 

algébrica se mostrou promissor para as coordenadas geográficas.  

 

Gráfico 13: Coordenadas geográficas (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 14: Coordenadas geográficas (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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Nas questões relacionadas com a localização, observando os pontos 

cardeais e colaterais, os alunos que jogam xadrez tiveram uma vantagem 

significativa de 10% a mais de acertos com relação aos alunos que não 

jogam. Apesar de ser um resultado preliminar, que carece de uma 

investigação mais ampla, o conhecimento sobre as regiões do tabuleiro se 

mostrou promissor para a localização geográfica. 
 

Gráfico 15: Localização (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

Gráfico 16: Localização (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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Nas questões relacionadas com as curvas de níveis, os alunos que 

jogam xadrez tiveram praticamente o mesmo percentual de acertos dos 

alunos que não jogam. Não foram encontrados, portanto, indícios de 

vantagem pelo fato de conhecer as linhas e a estrutura do tabuleiro. De 

maneira preliminar, foi descartada uma correlação. 
 

Gráfico 17: Curvas de níveis (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 18: Curvas de níveis (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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Nas questões relacionadas com o território e territorialidade, os alunos que 

jogam xadrez tiveram o mesmo percentual de acertos dos alunos que não 

jogam. Não foram encontrados, portanto, indícios de vantagem pelo fato de 

conhecer os movimentos das peças e desenvolvimento da ocupação do 

tabuleiro. De maneira preliminar, foi descartada uma correlação. 

 

Gráfico 19: Território e territorialidade (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 20: Território e territorialidade (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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Nas questões relacionadas com o centro-periferia, os alunos que jogam 

xadrez tiveram percentual de acertos muito próximo dos alunos que não jogam. 

Não foram encontrados, portanto, indícios claros de vantagem pelo fato de 

conhecer a estrutura e a ocupação do tabuleiro. De maneira preliminar, foi 

considerado inconclusivo e carecem de uma investigação mais ampla. 

 

Gráfico 21: Centro-periferia (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 22: Centro-periferia (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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Nas questões relacionadas com a geopolítica e a bipolaridade, os alunos 

que jogam xadrez tiveram praticamente o mesmo percentual de acertos dos 

alunos que não jogam. De maneira preliminar, foi descartada uma correlação. 

Todavia, elementos históricos do xadrez não foram abordados diretamente no 

projeto e esses dados poderiam ser diferentes com alunos “veteranos”. 

 

Gráfico 23: Geopolítica e bipolaridade (jogam xadrez) 

 

Fonte: criado pelo autor 

 

Gráfico 24: Geopolítica e bipolaridade (não sabem jogar) 

 

Fonte: criado pelo autor 
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As habilidades analisadas pelo questionário mostraram uma tendência 

positiva para os alunos que praticam xadrez (concentração, disciplina, hábito 

de leitura, memorização, paciência e profilaxia). Em todos os aspectos 

estudados, os alunos que jogam xadrez alcançaram índices positivos em 

relação aos alunos que não jogam. Os elementos avaliados são importantes 

para as aulas de Geografia e para o desenvolvimento do processo escolar 

como um todo.  

De acordo com Da Silva et al. (2004), a falta de concentração é considerada 

como um dos maiores desafios dos professores e um dos grandes enclaves do 

ambiente de escolarização, atrapalhando inclusive outros aspectos escolares. 

Essa característica teve uma das avaliações mais favoráveis na pesquisa para 

os alunos que jogam xadrez.  

O trabalho de Boruch e Romano (2011) “Does playing chess improve math 

learning?”, consistiu em introduzir o xadrez em forma de aulas regulares, 

durante um período específico, para alunos de 30 escolas da Itália e estudou 

os possíveis benefícios para a matemática.         

O trabalho de Gumede e Rosholm (2015) “Your move: The effect of chess 

on mathematics test scores”, analisou os possíveis efeitos do xadrez para os 

alunos em escolas primárias da Dinamarca. Ambos encontraram resultados 

significativos para o ensino da matemática, sendo que o trabalho italiano 

alcançou valores mais expressivos. Os dois projetos também destacaram 

benefícios comportamentais, com um retorno positivo para a concentração e a 

disciplina. 

O trabalho de Jerrim et al. (2016) “Chess in Schools: Evaluation Report and 

Executive Summary” estudou os possíveis benefícios da prática do xadrez para 

o ensino da Matemática, para as Ciências e para a leitura, relacionado a alunos 

da Inglaterra. Diferentemente dos outros trabalhos citados, não encontrou 

indícios de benefícios para os conteúdos. Todavia, ele apresentou dados 

positivos com relação ao comportamento na sala de aula, dos alunos que 

jogam xadrez.  
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O trabalho de Miguel (2019), “O desenvolvimento dos processos cognitivos 

através do jogo de xadrez: melhorando as futuras tomadas de 

decisões”, apontam pontos de otimização do xadrez, observando o princípio da 

profilaxia e do planejamento estratégico, considerado uma habilidade 

imprescindível e que se intercala com outras habilidades comportamentais e 

sociais. 

A presente pesquisa corrobora com os trabalhos acima, observando as 

habilidades gerais citadas em aspectos interacionais, sócio-afetivos, cognitivos 

considerando o raciocínio lógico, que podem ser convertidas para uma 

melhoria do processo de aprendizagem. 

Não foram encontrados indícios de que o xadrez possa interferir 

negativamente em nenhum dos aspectos comportamentais que foram 

investigados. 

No caso dos conhecimentos geográficos específicos, merece destaque a 

possível conexão das coordenadas geográficas com a notação algébrica. Os 

percentuais foram bem expressivos. Ribeiro (2017) destaca que os planos 

cartesianos possuem uma lógica semelhante à das coordenadas geográficas, 

então, pode-se considerar que essa pode ser uma habilidade de utilização 

interdisciplinar. 

Sobre as possíveis correlações das regiões do tabuleiro com a localização 

dos pontos cardeais e colaterais, os alunos que jogam xadrez e participaram do 

projeto, tiveram percentualmente uma margem positiva relevante.  

A possível correlação do centro-periferia com a estrutura e a ocupação do 

tabuleiro foi inconclusiva, devido a uma diferença que não foi expressiva, mas 

que também não pode ser desconsiderada.  

As três possibilidades de conexões citadas nos parágrafos anteriores 

necessitam de uma investigação mais abrangente e mais detalhada para 

qualquer tipo de conclusão. Apresentam dados preliminares promissores; 

sendo necessárias novas aplicações, com diversidades e quantitativos mais 

elevados.   
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Os demais pontos de conexões do xadrez com elementos geográficos não 

apresentaram uma confirmação de influência positiva, com nenhuma diferença 

ou uma diferença baixa nos grupos avaliados e foram descartados de maneira 

preliminar.  

O fato de não apresentarem inicialmente uma vantagem para o aprendizado 

geográfico nos critérios pensados nessa pesquisa, não invalida novas 

possibilidades de conexões, a partir de novos critérios e metodologias, e não 

desqualifica a utilização do jogo e do tabuleiro como possível recurso didático 

utilizado nas aulas de Geografia. 

Não foram encontrados indícios de que o xadrez possa interferir 

negativamente em nenhum dos aspectos específicos investigado sobre os 

conhecimentos geográficos. 
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5 COMENTÁRIOS FINAIS 

Essa dissertação teve uma busca, desde o início, de contribuição para o 

ensino geográfico e, ao mesmo tempo explorar possíveis benefícios do xadrez, 

onde pudesse haver um retorno para os estudantes, para o ensino da 

Geografia e para o processo escolar.  

A visão inicial do presente trabalho era estudar o jogo além de um recurso 

didático, embora seja um ponto que deve ser explorado, pois durante a 

pesquisa foram encontradas diversas maneiras de aplicação e integração com 

vários conteúdos. A premissa principal era de que certos conhecimentos 

enxadrísticos, adquiridos por alunos que sabem jogar, pudessem de alguma 

forma auxiliar áreas do conhecimento geográfico, facilitando o processo de 

aprendizagem. 

Pode-se considerar que o xadrez é uma atividade que auxilia em 

habilidades específicas do comportamento, destacada em vários aspectos, 

com a possibilidade de ser transpostos para outras áreas de conhecimento, 

estudadas aqui principalmente no campo geográfico, que foram estudadas e 

destacadas em correlação com outras áreas do conhecimento e outras 

disciplinas escolares. 

Foram também destacadas atividades esportivas, artísticas e de jogos 

físicos e eletrônicos, que tiveram dados positivos e certamente merecerem ser 

estudados com mais amplitude e profundidade. Existem estudos como o 

destacado no trabalho de Carvalho (2018), analisando a importância das 

fotografias no ensino geográfico, principalmente nos aspectos sociais, naturais 

e das paisagens.  

De Lima (2018), em sua tese, apontou possibilidade para ensino geográfico, 

utilizando os jogos de vídeo-game, que podem contribuir como instrumento 

didático para a compreensão dos conceitos de território e centro-periferia.  

No seu trabalho, Oliveira (2018) fez um registro dos jogos mais utilizados 

pelos professores e trouxe opções diversificadas de uso desses recursos. 
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Pacheco (2020) aponta aspectos sociais do xadrez, a importância da 

utilização, pelas características lúdicas e pela facilidade de acesso de grupos 

heterogênicos, pois o jogo não tem distinção de idade, gênero, etnias ou 

alguma necessidade de inclusão, podendo ser utilizado sem restrições. Essa 

necessidade inclusiva no ambiente escolar é ressaltada por De Souza (2020), 

que aponta a necessidade do acesso à educação de qualidade e da cidadania 

para todos. 

Na etapa de pesquisa bibliográfica, a falta de publicações abordando a 

temática específica proposta foi um fator que trouxe dificuldades, mas ao 

mesmo tempo foi instigante, pois os dados criados poderão ser importantes 

para um ponto de partida de uma nova perspectiva. Apesar de não existirem 

pesquisas com dados concretos, alguns artigos apontaram caminhos e ideias 

que agregaram a esse projeto. 

Da Silva (2014), De Souza (2010), Finatti e Ferraz (2011) e Soares e 

Soares (2014) apresentaram possíveis maneiras de aplicações do xadrez como 

complementações de recursos didáticos para o ensino da Geografia, 

principalmente em elementos territoriais, de compreensão espacial e 

cartográfica. 

Existe um número bem expressivo de projetos desenvolvidos com as 

pesquisas vinculadas a Matemática sobre as possíveis conexões do xadrez 

com o ensino e as habilidades trabalhadas. Apenas no Brasil, mais de cem 

trabalhos foram publicados na última década. Dos projetos estudados pelo 

levantamento bibliográfico, a maioria apresentou dados positivos com relação a 

conteúdos e foram unânimes com relação ao auxílio em habilidades 

comportamentais, relacionados com o espaço escolar (com discordâncias entre 

alguns aspectos sobre grau de relevância).  

Pode-se destacar os trabalhos de Boruch e Romano (2011), Gumede e 

Rosholm (2015), Horta (2020), Jerrim et al. (2016), Kanzler (2019) e Miguel et 

al. (2019), realizaram estudos e investigações sobre xadrez, relacionando com 

os conhecimentos matemáticos. 
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A segunda parte, relacionada com a aplicação, foi realizada com a ajuda de 

professores de xadrez, de forma voluntária, e com o auxílio das três escolas 

públicas, que cederam o espaço, os materiais, os tabuleiros com as peças e 

relógios de xadrez para as aulas. O torneio final interescolar teve um lanche 

para todos os participantes, além de troféus personalizados e medalhas 

personalizadas para os mais bem colocados e uma decoração, que foram 

cedidos e organizados pelo GETECO. 

Não existiu um recurso financeiro disponível para um projeto mais ampliado, 

que pudesse atingir um grande número de alunos e que contemplasse a 

metodologia da forma desejada, que seriam pelo menos 500 alunos, sendo que 

o total de participantes possíveis de alcançar foi de 130.  

Os trabalhos de Jerrim et al. (2016) e de Boruch e Romano (2011), 

conseguiram atingir um número bem mais expressivo de estudantes e com 

isso, analisarem dados estatísticos mais amplos, com resultados mais 

confiáveis.  

Foram levantadas discussões e possíveis formas de conexões muito pouco 

ou raramente exploradas, que a partir dessa visão, podem abrir uma maior 

visibilidade sobre a associação do xadrez com o ensino da Geografia, não 

apenas nas habilidades gerais e específicas aqui hipotetizadas, mas também 

em outras possibilidades. Espera-se que o presente trabalho possa inspirar e 

estimular novas pesquisas. 
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7   ANEXOS 

As questões específicas de Geografia que foram aplicadas no teste podem ser 

acessadas no link abaixo: 

 

https://docs.google.com/document/d/1x1c2oWPJFig-

C1pSa9kUg7IaiaEUa8fKqyiWs8IiwPE/edit?usp=sharing 
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